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Introdução: A promoção da saúde do adolescente compreende não somente a prevenção de 

comportamentos de risco, como também inclui aspectos vinculados à qualidade de vida, 

proteção contra violências, acesso à educação, saúde, lazer e o desenvolvimento de 

competências sociais. A abordagem do tema representa a possibilidade de fomentar debates 

nos espaços de formação e atualização profissional. Objetivo: Descrever a experiência de 

elaboração e implementação de minicurso interdisciplinar acerca da promoção da saúde do 

adolescente. Método: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, acerca 

de minicurso implementado na Semana Universitária de uma instituição pública, 

desenvolvido por discentes do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da 

Universidade Estadual do Ceará. As discussões foram subdivididas nos seguintes tópicos: 1) 

Evolução das políticas públicas de defesa dos direitos de adolescentes e jovens; 2) O papel da 

escola no cuidado e identificação de riscos e vulnerabilidades; 3) A atuação da Atenção 

Primária à Saúde na promoção da saúde do adolescente. As atividades destinaram-se aos 

discentes dos cursos de graduação e pós-graduação na área da educação, da saúde e da 

assistência social, totalizando 12 participantes inscritos. Resultados: Identificou-se o papel 

da escola enquanto espaço privilegiado para práticas de promoção de saúde e prevenção de 

doenças e agravos. No entanto, embora as ações intersetoriais voltadas para a assistência ao 

adolescente tenha apresentado avanços, por meio de políticas públicas que incentivam a 

melhoria das condições de vida e saúde dos adolescentes no contexto do Sistema Único de 

Saúde, na atualidade, ainda se identifica nos serviços a prevalência de intervenções 

fragmentadas entre os setores, pouco direcionadas às singularidades dos adolescentes e, que 

muitas vezes, não consideram as dimensões biopsicossociais do cuidado. Conclusões: A 

temática proposta neste minicurso, e as discussões oriundas deste, apresenta-se como 

elemento impulsionador de mudança da realidade atual, redução das desigualdades sociais e 

melhora da qualidade da atenção ofertada à essa população nas esferas do cuidado.  
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